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EXTERIOR.
A POLÍTICA 1NGLEZA EM PORTUGAL.

Londres, 4 rie novembro de 184?.
—Approxima-sc rapidamente o periorio

mil que a nossa garantia ria neutralidade
temporária da política portugueza chegará,
ao seu termo determinado e natural. Quan-
do a luta entre os dous partidos* coutem
dentes naquellfi paiz cessou por nieio de
nossa intervenção, tornou se absuliitamen-
te necessário insistir na siispeução de cer-
tas pretençõos, afim de restabelecer a tran-
quilidade, promover a ordem publica e
assegurar a realisação das nossas inten-
ções. O objecto da intervenção era: 1. °
o immcdia.to restabelecimento da paz em
uni paiz assolado pela guerra civil; 2 °
assegurar a expressão da opinião publica
em um theatro mais legitimo rio que erão
8s trincheiras rio Porto. Não reclama-
mos o direito de riictar opiniões políticas
ao povo portuguoz. Na qualidade de seu
mais intimo e mais antigo aluado, inter
viemos na questão para pôr termo a uma
guerra interna e proporcionar-lhe a oc-
casião de voltar a uma política nlais ju-
diciosa que de per si naõ podia iniciar.
Tendo interrompido o duello, pozemos am-
bos os partidos em custodia política, até
que a causa (pie so pleiteava podesse ser
levada perante um tribunal menos sus
peito. Esso tribunal erão as cJites do
reino. Mas como necessariamente devia
decorrer algum tempo antes quo judicio
8amento podessem ser convocadas, cuni-
pria ás potências-interventoras vigiar que
até essa épucha nenhum dos partidos tos-
se prejudicado por preferencias indevidas
dadas a outro partido. Na ausência das
cortes é a coroa o único depositário do
poder que taõ destructivamenle disputa-
vão os rioils partidos rivaes; e se esse
poder se tivesse dado autuou outro an-
tes (pie a expressão da opinião popular
tivesse, justificado a escolha, perdido es
tava o objecto ria intervenção, Dütcrmi-
liou-se portanto, por consiileraçoes que
ninguém pôde achar de pouco peso, que
o ministério provisório de Portugal nem
fosse composto dos homens qiie provoca-
raõ nem dos que dirigirão' a insurreição,
O conde rie Thoinar naô foi proscripto
por ser Cabral, conservador ou absolu
tista, nem por característicos pessoaes ou
políticos. O Antas naõ foi proscripto por
ser ultra liberal, nem o Sá da Bandeira
por ser selembrista. Forão condemnailos
a uma proscripçaõ coinniiini, simplesmente
por serem rivaes e antagonist as, cujos di-
reitos ou títulos ao podei dívião ficar ja-
centes utê que o paiz pacificamente pu-

desse pronunciar-se a favor de uns ou
de outrosi Não proscrever nenhum dos

partidos fora deixar as coesas no estudo
em que se achavaõ; proscrever um só
fora fazer grave injustiça ao outro. A
uuica alternativa pois era proscrever am-
bos para bem rie Iodos.

Não se pode allegar que"a Inglaterra
feí pouco caso das suas promessas durante
o periorio que está para acabar. Fez o
que pôde para que o governo rie Portil-
gal conservasse o caracter rie neutralida-
de que taõ riitlicil tem sido rie sustentar.
Até hoje, em cumprimento das condições
ajustadas, exigio que fossem excluídos rios
empregos públicos todos os indivíduos iden-
tificados com um ou outro partido, que
tanto trabalharão para obter taes empre-
gos. Por sua parte, naõ pôde cumprir
esse dever sem passar por muitos riosgos-
tos; e quanto ao governo português, ob-
servava elle essas condições com grande
perplexidade. Está próxima porém, final-
mente, a época em que os dous gover-
nos se veraõ livres dessa parte ria sua
responsabilidade. Quando a causa fòr le-
vada ante o tribunal competente, termina
o dever que contrahimos, e seria intei-
ramCnte incompatível com as nossas nhri-

gações, posição ou interesses, procurar iu-
fluir na sentença desse tribunal. A In-

glutemi nao interveio contra a revoluçiiõ
nem contra a carta, mas sim contra esse
desgraçado appello ás armas, por meio
do qual se qileria fazer decidir rt luta rios

partidos. Ao povo portuguez cumpro pro-
rtunciar em cortes a qual (los dous par-
tidos quer seriamente apuiar. l'ôra tal-
vez prudente e judicioso que repellisse
absolutamente os chefes e os principio*
de ambos os partidos, e continuasse nessa
neutralidade indiflereiite que provisória-
mente se lhe impiz; mas é isso o que
nem temos direito rie diclar nem razão
de esperar.

E pois, se a modificação do gabinete
de Lisboa, de que limitem dissemos se
fallava, fui projoctaria com vistas rie influir
sobre a tendência decisiva que as eleições
aprosentavão, não podemos conceber por
que motivos partisse rie fonte inglez* seine-
lliaute modificação. Era setn duvida rio
nosso dever assejiurar a mais niniila ex-

pressão ria opinião popular, e justificada-
mente podíamos ter interferido pára pro-
mover medidas tendentes a esse fim. Mas
com o caracter dessa opinião, Icgitiiiianitíii-
le pronunciaria, nada temos que ver.

A política cartista ou setfiinhrista, ado-
ptadaque seja por umas cortes livres, já
não será a causa rios Cabraes ou da juti
ta, mus sim a politica preferida pelo reino.
Não temos razão para formar uma iriéa
desvantajosa do talento e capacidade rio
Sr. Magalhães, que 6 a pessoa desig-

nada para presidente do conselho no gabi-
nete que, segundo corrre, se ia organisar;
Crenlus que é homem de estado de alguma
habilidade e de princípios; e se realmen-
te poder seguir uma cia mídia entre os
dous extremos da pobtica portugueza, kC
reunir em derrerior de si alguns desses
homens de talento que os partidos mais
violentos parecem ter absorvido, enesn-
trará da parte da Inglaterra a benevo-
)<mèia com que pode contar qualquer mi-
nistro hábil que siga uma politica nacio-
mil. Naô pudemos, porém , conceber o
que é que deu motivo a essa mudança
de gabinete rie que se falia. Sabemos que
o partido setembrista aflirma que as elei-
ções tem sido feitas irregularmente, e acre-
ditamos que a maioria que tem obtido os
seus adversários chegou a ser tão extraor-
ilinariamenté grande por estarem conven-
cirios ou por terem pretextado os liberaes
que i liberdade do voto era zombaria.
Nada temos visto, porém, que dê peso
a unia allftgaçaõ taõ comtnum a todos os
partidos vencidos. Pelo contrario, temos
informações irrecusáveis rie que, pelo me-
nos abertamente, se fizeraõ as eleições
com muita ordem e decoro; nem parece
possível que com tão grande libordade os-
tcn.tiva de opinião so podesse empregar
Uma influencia ou intimidação tal que
dés^e resultados taõ notáveis.

Parece-libs na verdade que a prefe-
rencia que até hoje se tem dado e se
promette dar ainda em ponto maior ao
partido cabfalista, nem é taõ fora do na-
tiirãl que torne duvidosa as nossas con-
c tesões, nem lao intratável qne possa ex-
citar nossos receios. Talvez que os seus
princípios sejão extremos; mas entre os
dous extremos é que está a escolha. Tam-
bem naõ se deve perder rie vista que a
grande maioria rio povo portuguez pouco
ou nenhum conhecimento tem rio mere-
Cimento dos candidatos que soiicitâo o
seu voto. O que o povo quer é um go-
verno forte e eficaz. Os cabralistas e
os setenibrislas reunidos naõ saõ senaõ
uma frncção muito pequena rio corpo da
nação, que só deseja ser governada e pro-
legida, e que por iiistincto, e talvez por
experiência, poucas ou nenhumas espe-
ranças tem de que o liberalismo salis-
faça as únicas necessidades que expori-
menta. Qne um ministro tão soflíivel-
mente aceito pela massa do povo, no caso
de ser escolhido pelos eleitores e rie ter
a confiança ria coroa, seja repudiado pela
diplomacia ingleza, seria uma politica mui-
to inopportuna e inteiramente incompa-
ti vel com o caracter que até hoje osten-
támos e com as relações quo é úo nosso
interesse manter.

(Times.)
(Jorndl do Comimrcia }
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INTERIOR.
RIO DE JANEIRO.

OS JXAVIOS BRASILEIROS E O GAFE1 REMES
IMPORTADO MIS ESTA DOS -UNIDOS.

—Informámos aos nossos leitores que o
governo dos Estados-Unidos. tendo expedi-
do ordens ás suas alfândegas para cobra-
rem os direitos rie 20 por o/o sobre o café
importado em navios brasileiros, e para que
estes fossem sujeitos ao imposto de nnco-
ragem de 1 dólar por tonelada, iinmedia-
tameiite depois revogara esta ordem, mau-
dando isentar destes impostos aos navios
brasileiros, desde que tivera certeza rie que
os navios americanos continuão a ser ira-
tados no Brasil como se estivesse em vigor
o tratado de 1828.

Devemos agora a pessoa bem infiir-
mada a historia da revogação ria primeira
ordem. Noticiámos por estn filha quando
aqui se duvidava se o café importado nos
Estados-Unidos em navios brasileiros pu
garia ou não os 20 por o/o, quo o Exm. Sr.
ministro dos negócios estrangeiros havia
expedido um despacho no encarregado rie
negócios do Brasil em Washington, com

fim de remover o único embaraço qne se
poderia oppór á admissão livre dos nossos
navios e do café nelles importado; pois qne,
removido elle, era essa admissão livre con-
forme em tudo á legislação americana ain-
da em vigor sobre direilos riifléronciaes.
A esta providencia dada n tempo e e pro-
posito devemos a revogação das ordens ex-
pedidas antes que tivessem execução.

O secretario rio lliesouro, sabendo une
alguns navios brasileiros chegados rccen-
temente aos Estados-Unidos havinõ sHo
tratados nas alfândegas no mesmo pé une
os nacionaes, expedir» uma ordem om 21 rie
setembro, declarando que. naõ havendo tra-
tado entre os dous paizes, nos termos da ta-
rifa de 181fi, não poriiaõ os navios hrasi-
leiros ser tratados no mesmo pé que os na-
cionaes; e no l.« de outubro expediu outra,
declarando quo nula mesma razão esta vão
os navios brasileiros sujeitos ao imposto rie

dólar por tonelada, por ancoragehi e
pharóes.

O encarregado de negócios rio Brasil,
sabendo que havião sido expedidas estns
ordens, e lendo poucos dias antes recebido
as instrucções que lhe havia expedido o Sr.
ministro rios negócios estrangeiros, deu-lhes
execução, entenriendo-se com o governo
americano, e obteve a revogação dessas or-
riens mediante a* segurança official, quo fui
autorisado a dar, da continuação ria reci-
procidade como se existisse em vigor o
tratado rie 1828.

Está pois convencionado entre os dous
governos que ns navios brasileiros naõ pa
garáõ, nos portos da União, nem os impes-
tos de ancoragem e pharóes ri» que ali saõ
isentos os navios americanos, nem os rie 20
por cento de direitos riiíferenciaes, alem
dos da tarifa, que srtõ cobrados sobre as
mercadorias importadas em navios rias na-
ções estrangeiras que não ginfeSu rio direito
rie serem tratados como os americanos,
liste resultado animará sem duvida os mis-
ros proprietários de navios a continuarem

lá manda-los aos portos riaqneile paiz, cor- j em companhias, e executado melhoramen-
tos rie que não teraõ rie solTrer ali noin j tos taes que fazendo a prosperidade rie seusdireitos diílerenciaes, nem outras riespezas paizes, tem augmentario sua fortuna. A
de porto mais do que ns de pilotagem nus ! creação de companhias pois, quer abran-

portos cm que é necessária, e as de emo-
lamentos rias alfândegas, por isso que am-
has estas são igualmente pagas pelos na-
vios americanos.

Este resultado é um Iriumpho da po-litica (>ilos princípios rie reciprocidade tan-
tas vi>zin sustentado pelo Sr. ministro dos
negócios estrangeiros, como cscriplor, co-
nu» deputado e como ministro: não con-
siste a reciprocidade em exigir que ca-

Iria iniçiio cobre sobre os nossos navios o
mesmo que uns cobramos sobre os delia,
mas sim que cobro sobre os nossos o mes-
mo que cubra sobre os seus, por isso quenós cobramos subre os seus o mesmo quecobramos subre os nossos. Ora, como os
Americanos isentuo os seus rios impostos
rie ancoragem e pharóes, os nossos navios
ficarão também isentos destes impostos, em-
hora os.navios americanos paguem no Bra-
zil o imposto de ÍÍOO reis por tonelada, que
piigãil também os brasileiros. O café im-
portado nos E-tarios-Uniilos em navios ame»
ricanos é livre de direitos; o café impor-
tado em navios brasileiros o será também,
embora a farinha, algodões e mais artigos
importados no Brasil em navios america-
nos paguem os direitos lançados na nossa
tarifa, porque ria mesma (óruia os pagaráõse forem importados cm navios brasileiros.
Os couros, que lambem saõ livres rie di
reitos nos H^tados-lJuirios, e os mais arti-
gos estrangeiros que tem direitos lançados
na sua tarifa, pugno 10 por o/o adriicionaes,
sendo importados em navios rias nações
coni quem não esteja estipularia n recipro-
cidiirie; ns navios brasileiros estaõ isentos
desses 10 por n/o nririicinnaes, (Idem.)

MELHORAMENTOS MATERIAES NA BAHIA.
—O alvo n que se dirigem os exforços

de todas as intclhgpiieias e de todas as
capacidades é sem duvida em todos os
paizes os melhoramentos muteria.es, por(pio com elles podem ns nações enriqui-
corem, atiginenlarein seu poder, e torna-
rem-se lelizes. li' esse uni pensamentoa quo se lig» n religião, a mora! e a
política, porque delle nnscenrio o bem-
estar dos povoa, fiz apparecer o interesse
cimimiim, rie que provêm geraes benefícios,
beneficies que vem a ser o feliz resultado
dessa união fraternal, que deve unir a to-
rios e í',izel-os riu aceordo trabalhar parao bem ria sociedade.

Bem que tarde, esse movimento, esse
desejo de tudo melhorar, rie tudo levar
ao maior ponto rie perfeição, chegou tam-
bem á Bahia, essa feliz porção ri' Vme-
rica meridional, tão rica, tão cbei» de
recursos; o assim havia de acontecer por
que esse movimento é contagioso, toca to-
dos os povos triizendo-lhes a prosperidade:
mas inhdizmente.o meio poderoso, o único
com quo se pile levar a «deito grandes
empresas, é ainda fraco entre nós; ainda
não estão todos convencidos, os (pie dis-
põem rie grandes meios pecuniários, rie
que o governo só nao pôde curar rie todas
as necessidades materiaes rio paiz, que é
preciso ser ajudado em sua nobre missão.
Em os Fstados-Unirios d'America, na Fran-
ça, na Inglaterra, n'Allemanhn, o mesmo
em Portugal, penetrados dessa necessidade
tem os homens intelligent.es- so reunido

jão toda a espécie de melhoramentos, quef
se dediquem especialmente a algum de seus
ramos, é de todos os meios o mais pode-
roBo e eíficaZ; mas na Bahia, cujo solo,
cujos recursos saõ pouco conhecidos, onde
faltão quadros estatísticos, que mostrem as
necessidades, o consumo, a riqueza, todo
o movimento material de suas diversas lo-
calidades, difficuldades se apresentão que
fasem esmorecer aos mais honrados com
receio de perderem seus Capitães sem ao
menos uma utiliriade apparente.

Essas dilliculdades porém desapare-
cerião se nossos illustrarios patrícios se de-
liberassem, se resolvessem a publicar as
ideas resultantes da sua capacidade, os pen-
samentos que concebessem sobre o assdmp-
to rie sua predilecçaõ, c não ficassem mu-
rios e quedos em frente desse movimento,
que anima hoje todo mundo. So poisos
homens instruídos, amadurecidos pela ex-
periencia, que hahitfio o centro de nossa
província, subissem dessa inércia, perdes-
sem esse acanhamento,e mandassem para
a íinprensajjseus escriptos apresentando it>-
formações exactas de suas localidades, dan-
rio seu parecer sobre a conveniência, me-
thodo rie um projecto de melhoramento nes-
sa localidade, ou dos vantagens de o em-
prehender, farião um importante serviço ao
paiz, porque se reunirião preciosos dados
para o estabelecimento de um systema do
melhoramentos. Assim encetaf-se-hia a
discussão sobre esses importantes assump-
tos, e com facilidade formar se-hia um juízo
solido sobre certas e determinadas empre-
sas, que Nem custo poder-se hiaõ levar a ef-
feito.—Appareceriaõlewtaf} as companhias,
e veríamos em breve largas estradas, so-
lidas pontes facilitarem o transito por esse
recôncavo, por esse sertão taõ rico e tão
riespresario ainda, veríamos mesmo os carris
de ferro, essas pontes suspefisas,flJaproxi-
marem as localidades, livrando do penoso
trabalho de andar-se muitas léguas para
chegar-se a um ponto que se está Vendo,
e a que uma caxoeira, um principio im-
pode rie chegar.

Convencidos pois de que2o meio mais
poderoso para arreriar as difiiculriarios quo
nos cercaõ, é a vulgarisação rias idéas, dos
pensamentos rie nossos patrícios instruídos,
e ao fiicto rios melhoramentos materiaes
rio mundo, conhecedores de suas vantagens,
convidamos, incitamos mesmo a todos os
que se acharem habilitados para contri-
bilirem intelectualmente para os melhora-
mentos materiaes de nosso paiz, que hajão
rie commiinicar-nos suas idéas para serem
publicadas na Revista Americana, para
que conhecidas rio publico possão ter a con-
sirieraçaõ que merecem. E' esse um con-
vite que esperamos seja aceito ao menos
em attenção á obrigação que temos rie pfo»
movermos toda a felicidade rio paiz em quo
nascemos: contamos pois que seremos at-
tendidos.

DOURADVRA E PRATEAÇAO GALVAN1CA.

—Acontece muitas vezes que na doura-
riura galvanica dos objectos rielprata, não
é necessário dourar senão'certos logares
desses objectos. Para conseguir isto devem-
se cobrir as outras partes com uma chapa
ou demão de certa preparação que deve
ter as seguintes propriedades: E' indispon-
savel que ella, se possa introduzir nos mais
delicados detalhes de lavor da, peça em
processo; que seque dopressa, que não pos>
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sa ser atacada pelos líquidos fervendo da
operação de dourar; que terminada que
seja esta se possa logo tirar; e finalmente
que seja de fácil preparação para os pra-
ticos.

As composições tisâdãs para este fim
até agora, naõ preenchem estas condições;
mas vou dar unaa receita que parece reunir
todas estas qualidades convenientes e mui
salisfactoriameiite.

Os francezes chamão rczertrts a este
gênero de composições; segundo a receita
a que me refiro, para fazer esta reserva tó-
mao-se duas partes d'asphalto e uma parte
de mastique em pó, que se derretem juntas
a lume brando, mexendo sempre, até que
a massa teuha tomado um aspecto unifor-
me e homogêneo; neste estado deita-se em
cima de uma filha de cobre fria, e pôde
assim conservar se sem nlteraçaõ embru-
]hando-a em papel oleado. Quando está
fria tem a côr preta, é lustrosa e muito que-
bradiça,

Quando se quer usar dessa reserva,
pega-se na porçaõ que parece suHiciente e
dissolve-se na essência de thnrebantina a lu
me brando, ate que esla dissolução lenha
pouco mais ou tihiios a gross-ura de um xa-
rope. Então com um pincel fino besuntaõ
se todas as partes da peça de prata que se
não querem douradas.

Acabada a operação da douradura ti-
ra-Be a reserva com uma escova branda
simplesmente.

Ora, quando esta reserva é emprega-
da, usando na dourudura de uma solução
inuito concentrada d'ouro na nayaiiura de
potassiutn (o que aliás é raro), convém ajun-
lar lhe na dissolução em essência de tere-
benthina, um pouco d'alcool, para maior
adherencia, e dá-se mais uma demito espe-
rando neste caso que a demão precedente
esteja boili socea.

Noto apparelho hijdranUco {rara Ittrlçdr
alicerses.

—O Dr. Potls, de Londres, apresentou
ao exame do conselho geral de pontes e
caminhos um processo de sua ItivenÇaõ,
próprio para facilitar inuito os trabalhos
nos alveos dos rios, principalmente em ter-
renos de pouca consistência. Eu julguei
dever dar conta deste novo invento, que,
a ser como stí descreve, me parece muito
necessário no nosso paiz, pela quantidade
de rios e ribeiras que lhe corlaõ o solo, e
também pode abundância de terrenos es-
ponjosos e areptitos que temos em muitos
íogares; e sobre tildo pelo grande numero
de edificações que constantemente se es
lão fazendo cm sVdo por onde passa ngua,
que nutífero considerável de vezes é preciso
esgotar com grande trabalho e despeza.

O appiirelho de que se tracla consiste
n'uiii cylindro oco, cuia matéria e dimen-
soes podem variar Conforme a necessidade.
Este cylindro é aberto em ambas as ex-
treinidiides. Collocadõ n'um rio perpen-
diculhrtnente no seu alveo, assim que o ar
interior do cylindro é absorvido, o saibro,
arêa ou lodo, sobem pelo tubo que por si
mesmo se vai encravando com extraordi-
naria rapipez. Quando está em sufnciente
profundidade, enche-se o cylindro de arga-
masêa ou alvenaria e puxa-se para fora
para servir n novas operações como esta,
que se multiplicar) quanto são necessárias
c por meio das quaes se obtém (diz-se)
uns alicerces tão sólidos conto concha.

NOVO GLUTEM VEGETAL;

—Ao Sr. Dr. Nicoláo Soares f olentirto,
ha pouco chegado da villa da Jacobina,
onde se demorara alguns mezes, devemos
o conhecimento de um novo glutem fome-
cido por uma planta parasita das palmeiras,
que daõ a piassava. Temos delia uma pe-
quena amostra, e bem que assim naõ pos.-
samos dizer com certeza qual sua classe,
com tudo parece-nos pertencer á família
dos gravatas tanto pela apparencia da amos-
tra, que temos de um amigo do Sr. Dr. Ni-
coláo, como pela abundância de suco glu-
litioso de que está impregnada. Kssa piau-
ta é conhecida na Jacobina pelo nome vul-
gar de bananeira do mato; e os jacobi-
nenses servem-se do glut«m. que delia ex-
traheirt pnra ligar todos os objectos iiipsuio
os mais delicados, os quaes alem de ficarem
seguríssimos, fica a peça soldada sem de-
feito algum por ser elis extremamente fino,
e transparente, e até se servem na-caren-
cia de obreias, para fecharem as cartas.
Basta partir transversalmente n baste des-
sa parasita, e esfregar sobre ns partes, que
se querem soldar, e uniudo-as logo, lição
por tal firma seguras, e em poucos mo-
montns. que impossível é mais o desunil-as.
Extraindo e preparado convenientemente
poderá com vantagem substituir a cola de
peixe, e mesmo a gumma arábica do que
se servem os pintores etc. Esperamos con-
seguir uma porçaõ dessa planta, e eiilaô
procuraremos fazer algumas experiência^
de cujo resultado instruiremos nossos elei-
tores.

O trabalho como condirão da rida.

—OJjseguinte artigo, extraindo do*"Otfe-
ring, "Jjornnl redigido inteiramente pelas
raparigas das fabricas estabelecidas em
"Lowell" (Estados-Unidos) mostra uni
espirito assaz elevado, e digno da maior
attençaõ.

" Onde se originaria a idéa de que
o trabalho degrada a mulher « mancha
o caracter feminino ? quem seria o pri-
ineiro que em tom irônico disse—ella tra-
balha para puder viver ?—Certamente, es-,
tas idéas e expressões naõ devera,) ter
nascimento em nosso solo republicano! —
Houve tempo em que as mulheres da
primeira Batllegoria social eraõ acostuma-
das a trabalhos domésticos: "Homero"
nos conta, de princezas, que tiravlo agoa
das fontes, e que com silas próprias nulos
lavavão 0 linilo ãiais fino de suas tunii-
lias. A famosa " Lucrecia " tinha por
costume fiar no meio de suas comnanhei-
ras, e " Prnelope" mulher de " IJIys.-Ps"
oecupou cm tecer o tempo que seu ma-
rido estava ausente d'lthaca.

julgamos de interesso darmos a traduc*
çaõ, devida ao obséquio de Um doã nos'-
sos amigos do artigo desse jornal que disso
trata.

A rua de Broadway eirl New-York
—é uma das mais extensas, e muitas ve-
zes torna-se intransitável pela multidão
de carruagens, e omnibus, que sem ces-
sal- a Crusão, perigando seriamente as vi-
dasdas, pessoas, que a atravessão. Pará re-
mediar esses inconvenientes, lembrou-se
o engenheiro Rãndall dé construir um
caminho de ferro suspenso, que reunindo
a solidez á elegância, resolvesse todas
as dificuldades, e appresentasse vantagens
de subido valor. Assim, depois de dous
annos de meditação, e estudo o Sr. Rart-
dali appresentou o modelo do caminho
de ferro suspenso, que havia imaginado,
e que tem 31 pés de comprimento, o 6
todo de metal, tendo nelle gaslo mais
de 3000 pezos (o:00Òf00Ó.)

IVesses caminhos os carros serão im-
pellidos por um motor estacionado, do
qual partindo um cabo, que passará por
cima do nível dos omnibus, e da maior
altura dos carros de cortducção carrega-
dos, dar-se-lhes-ha o conveniente movi-
meoto, naõ sendo assim embaraçado por
maneira alguma o transito das pessoas pe-
Ias ruas, ou por seus passeios. Esses
carros naõ paraõ senaõ no ponto de sen
destino, e para facilidade de em caminho
tomarem novos passageiros haverá um pe-
queno carro (Tender) sobre outro cai.ii-
niio adjacente ao principal para o qual
os passageiros podem subir sem ajuda de
alguém, ou ser guindados se o quizorém.

Sendo adoptado o plano do Sr. Ran-
dali, como cremos, ficará essa linda rui
—a Broadway—-ornada com columnas do
ferro elegantíssimas, com seus capiteis, fri-
sns etc. postos em distancias regulares ao
longe dos passeios, as quaes além de ser-
virem de apoio aos lindos, ó variegados
toldos das lojas, prestar-sfl-hão para a
illuminaçaô á gaz, ficando assim essa rui
que tom uma legoa de extensão com duas-
linhas de soberbas columnas, que sobre
maneira a aformosearaõ.

O Sr. Randall pretende em breve
levar para a Inglaterra seu modelo—Em
o numero seguinte promette o jornal Ame-
ricano dar detalhada descripçaõ desse mni
elegante, e Importantíssimo melhoramento
dos caminhos de ferro, ó nós teremos a
satisfação de appreffehfnj-tt á. nossos lei-
tores, e então far-lhe-hemos algumas ob-
servações, e mostraremos as vantagens,
que nos resullarião so um semelhante pia-
no fosse adoptado para acabar com ai-
guinas das enfadonhas ladeiras da Bahia,
mormente agora, que seus presidentes vão
se mostrando mais animados do dezejo
de cuidarem seriamente de seus nielho-
lamentos materiaós.

CAMINHOS DE FERRO SUSPENSOS.

—O Jornal dos Caminhas de ferro
dos Estados-Unidos appresenta o prós
jecto da eonstruCção de um caminho de
feiro, que facilitando o transito de baga-
gens, o mercadorias, não obsta a passa-
gem. dos pedestres nas riuís demais cons
curso, livrando-os ao mesmo tempo de
acontecimentos, que de continuo põe suas
Vidas em risco eminente; visto poderem
ser esmagados por algum desses carros,
que freqüentemente circulão nas ruas de
ntais transito nesse populoso paiz. Assim

MACHINA DÉ TERRAPLENAR.
—Na oceasião em qilé se Construía o ca-

minho de ferro do Hnvre, imaginou-se uma
machina para fazer os terf-uplenos: c um
vasto cylindro de 15 metros de comprido,
qne (em de um lado 300 pás de enchada,
e do outro umas poucas dê calhas de ferro.
Esle cylindro é movido por vapor, os en-
chadões levantaõ a tei-ra quo é recebida
nas calhas, e despejada em carretas que a
levão. Esta machina desenterra .~>Q metros
cúbicos ifa terra cm 3 infinito*.
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4 A R E V I S T A.

Quanto seria vantajoso que o governo,
hoje que se cuida em terrápienar ns ruas
da Bahia, o vaslo campo de S. Pedro, fi-
zesse a acqmsição de uma dessas machi
nas! Com ella poupar-se-hia (empo è di
nheiro que bem podião ser applicados a
outros melhoramentos de urgente necessi
dade na segunda cidade do Brasil.

(Da Revista Americana,)

^ : ^ ______—asassas

28 de Janeiro,
—No 1.» de Fevereiro p. vindouro lera

principio a abertura do canal quo devo
unir o rio Bacanga qne deságua na ba-
bia de S. Marcos, com o Ariipapahy que
deságua na do llaqui. Este canal que
tem por fim communicar a capital da pro-
vincia, na ilha do Maranhão, com diversos
pontos da terra firme como o Moniní, o
Itapucurú, o Mearim e> Outros, sem que
seja necessário . atravessar o Boqueirão,
passagem estreita entre a primeira e a
ilhu do Medo, eriçada de cacliopos, e sem
pre temerosa pelos naufrágios, é um dos
principues melhoramentos materiaes qne
exige a nascente industria do paiz, para
facilitar e assegurar o transporte de seus
produetos.

Projectado antigamente no tempo do
governo portnguez, e ainda tentado com
o nome de furo, ficou para logo inter-
rompido e paralisado em seu começo, si
bem que para Ieval-o a effeito se lan-
casse um imposto sobre o algodão, cujo
produeto si não tivesse sido distraindo paia
outras appüeações, fora mais que sulíi-
ciente para a realisação da obra. Desde
então que não cessão a nossa lavoura,
navegação e commereio interno, de la-
raentur a carência de um beneficio (pie
tinhão todo o direito a esperar dos. sa
crificios feitos pura obiel-o.

Os governos porem que triàl dirigiãp
nossas cousas, ou distrahidos de sua no-
bre missão de entender na publica prós
peridade por questões puramente accjden-
taes e secundarias, ou incapazes de com-
prehender toda a extensão de seus de-
veres, sempre illudião ou fruslravaõ taõ
bem fundadas e legitimas esperanças. Já
tivemos como esquecida por muito tempo
rios cofres do fisco uma enorme somiiin
que pudera ter sido npplicndn, com pro-
veito, parn essa ou ontra obra de reco-
nhecida utilidade, mas qne monto, si o
capitão general Paulo da Silva Gama qneentaõ administrava a provincia, em vez
de procurar dar-lhe o conveniente riesti
no, escrevia para a corte, pedindo que
o livrassem da responsabilidade de guar-
dar tanto dinheiro ? E com efféitn não
decorrerão muitos mezes ale que os mi-
nrstros de D. João 6. ° o aliviassem de
semelhante peso.

Assim pagava-so o imposto, existia
a obrigação de fazer á obra, crescia a
necessidade delia, mas nada se einprehen-
dia, porque nem os capitães generaes,
nem os presidentes de provincia, que os
substituirão, queriaõ ou sabinõ-curar dos
verdadeiros interesses do paiz.

Foi preciso que viesse o Sr. Franco
de Sá cuja illustrada política tende ao
único e verdadeiro fim de Ioda a poli-
tica digira de Lal nome— ó progresso ma-

terial e moral da sociedade—, para que
a obra do furo tivesse o desejado anda-
mento, depois de taõ largo período de
tempo de sacrifícios, proulesssas, esperas
0 illusôesl

Com a realisaçaô da importante em-
presa a que vai dar começo o atilado
presidente, ps produetos do nossa indus-
triu agrícola seraô trazidos a esta cidade
e porto com segurança e commodrdade,
o nosso mercado será mais bem provido
e por preço mais módico, o commereio
wterno se fará sem risco de vidas e ca-
pilues, e a provincia dentro em certo nu-
mero de annos será iiifiiUivelriíeiite indem-
nisaria do que despender, pelo augmento
suecessivo de suas rendas. Incalculáveis
pois são ns vantagens que devem resill-
lar deste melhoramento que nao se deve
lazer esperar tanto, quanto muita gente
suppoem, si se at tender a que o> governo
imperial está na rigorosa obrigação de
iinxiliarnos, em rasaõ dos sacrifícios naõ
compciísarios (pie fizemos alé aqui paia
conseguil-o.

B como se naõ bastasse a demons-
trar a necessidade de obra tão importam
te a longa experiência de tantos annos,
vieraõ ainda corroboral-a os recentes San-
fragios de três embarcações, os quaes se
realisaraõ nestes últimos dias, e tornarão,
para assim dizer, palpável aos aos incre-
riulos, inditterentes e egoístas a grande
utilidade « vantagem1 da cousa! Assim não
podemos deixar de saudar com enthusias-
um o generoso exforço que actualmente
se faz, pura dotar esta tão atrasada, quão
bolla porção do território brasileiro, com
uma crenças que lhe augura no porvir
certa aurora de engrandeci mento e prós-
peridade. Não fôramos maranhense, si
deixássemos de o fazer.

Honra pois seja feita ao Sr. Franco
de Sá, por ter levado a effeito o começo
de obra de tanta monta, lão esperada
o desejada; honra, sim, que o começar
é meio caminho andado para as cousas!
Honra, tomamos a repetir, lhe seja feita,
por esse incontestável serviço que presta
á sua provincia, lão relevante e tal, que
quando nada mais tivesse feito em sua
administração, bastava pura acredital-o
o mérito de o haver prestado !

Cubra-o embora de sarcasmos e bal-
does, por suas vislas utilitárias, o ódio
ou o despeito de seus detractores e emu-
los; que ahi estão para responder-lhe,
a grande empresa do Furo, a continua-
çaõ do Cães da Snngração, a reedifica-
ção.rio hospital ria Madre de Deos, o
hélio principio de estrada do Caminho
Grande, as animações propostas e reali-
sadas n beneficio da lavoura da eanna
e fabrico do assucar, o tudo o mais que
tiver feito, ou poder fazer de util. Quando
uni administrador tem taes -títulos a apre-
senlar a estima e consideração dos povos,
pouco se deve importar com os dbeslos
e calumnias de meia dnzia de energume-
nos ou velhncos, apostados a mortifical-o
e cmpecer-lhe.

—Damos hoje diversos extraclos da Re-
vista Americana, folha que se publica na
Bahia, afim de convencer osf leitpres de que
a doctriua do—progresso material e mo-
ral—que aqui temos sustentado com afinco,
como a mais conveniente nos nossos inte-
resses reaes, vai ganhando terreno no Bra-
zil sobre a eglori! pclitica exclusiva que

apenas se contentava com fazer-eleições,
sem se embaraçar nem muilo nem pouco com
o desenvolvimento dos grandes recursos que
a naturesa poz como á mão do homem neste
riquíssimo solo. E com effeito era tempo
que essa política mesquinha què só dava
fruetos de ódio e de vingança, fisesse praça
á política grandiosa de promoção da prós*
peridade publica, por HJeio dos melhora*
nientos materiaes, e aperfeiçoamento de to-
das as faculdades sociaes. O triumpho
pois de uma política sobre outra, ou de
um pensamento de vida sobre outro-de ani-
quilaçaõ, não é, nem podia ser duvidoso,
porque os homens nascerão para amar-
se e serem fezizes, e na(V para odiar-se
e serem desgraçados.

--Polo vapor Imperatriz, entrado hon-
tem dos porlos do Sul, recebemos folhas
do Rio de Janeiro até 10 do corrente:—

O Jornal do Commereio de 5 diz—
que o Sr. Nicoláo Pereira de Campos Ver-
guciro, ministro dajiistiça, tove um ataque
apoplctico na manhã de 31 de desembro—
que no dia 1. ° do corrente voltou a si, o
continuou a melhorar nos dias 2 e 3, mas
qtíe na noite de 3 para 4 peorPu a ponto de
achar-se em perigo de vida. O mesmo
Jornal porem de 7 diz—que o Sr. minis-
trn da justiça continuava a ter melhoras
(ja as havia annunciado a 6) do ataque
que teve naõ de apoplexia, mas de uma
orfcephohlis, e que o estado de S. Exc.
dava esperanças de completo restabeleci-
mento.

—No México, segundo as ultimas noti-
cias, o general Scott nenhum movimento
tinha feito depois da sua entrada na ca-
pitai. Esperava soecorros para oecupar
Orizaba e Queretrabo, onde se estabeleceu
o novo governo mexicano.

S. Anna foi demittido do commando
em chefe do exercito, e corria que se tinha
embarcado em Tampico para Europa a
bordo de um vapor inglez.

—Neste vapor veio o Sr. Barão do Ita-
pucurú-merim; e ordem, segundo ouvimos,
para se proceder á eleição do senador por
esta província, que deve entrar na vaga
do falecido Sr'. Patrício Joze de Almeida
e Silva.

ATISOS.
03° O abaixo assignado faz sei-

ente ao respeitável Publico, que
deixou tle ser seu caxeiro Diogo
de Souza Valle Porto destle o dia
17 do corrente mez. Maranhão
18 de Janeiro de 1848.

João Antônio de Lemos Guimarães.
PICHE BLACK VERNIZ,

Manoel Antônio de Carvalho e Oliveira
Sobrinho, tem Piche dé Suécia, e Black
verniz á venda*

—FUGIO a Antônio Pinto Ferreira
Viana, hum escravo por nome João Tatu,
idade do 36 annos, nação Gabao, baixo,
cara redonda, barrigudo, e um tanto ato-
leimado: quem o pegar, e entregar á sou
senhor na rua da Palma ti. ° 42 será bem
recompensado.
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